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ABSTRACT 
In the last decade, Brazilian higher education experienced 
evaluation procedures, managed by the Ministry of Education 
(MEC), through the National Student Performance Exam (Enade). 
The test results are freely accessible, and posted on the website of 
the Anísio Teixeira National Institute of Educational Studies 
(INEP) in pdf formats and spreadsheets. Given the importance of 
the test, it is necessary that citizens, governments and institutions 
have systematic and integrated view of the results. In this 
research, we created a data discovery application for this purpose.  

RESUMO 
Na última década, a educação superior brasileira vivenciou 
procedimentos avaliativos, geridos pelo Ministério da Educação 
(MEC), por meio do Exame Nacional de Desempenho de 
Estudantes (Enade). Os resultados do exame são de acesso livre, e 
divulgados no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), nos formatos pdf e de 
planilhas eletrônicas. Dada a relevância do exame, há necessidade 
de que cidadão, governo e instituições tenham visão sistemática e 
integrada dos resultados. Nesta pesquisa foi construída uma 
aplicação de data discovery para este fim.  

Categorias 
K.3.2 [Computer and Information Science Education]: 
Computers and Education – Computer science education.  

Termos Gerais 
Informática na Educação, Avaliação. 

Palavras chaves 
Educação em Computação, Enade, Avaliação em Larga Escala. 

1. INTRODUÇÃO 
A temática avaliação do ensino superior é ampla, complexa e 
envolve diversos grupos de interesse tais como alunos, docentes, 
governo, instituições, pesquisadores e a própria sociedade. De 
maneira geral, tais grupos “possuem diferentes visões de educação 
e de qualidade para a educação superior” [1].  

No Brasil, desde 2004, estudantes do ensino superior participam 
do Enade, o qual é componente do Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Sinaes). O Enade tem por objetivo 

mensurar os conhecimentos dos estudantes concluintes em relação 
aos conteúdos curriculares, competências e habilidades, por meio 
de uma prova que envolve conhecimentos de formação geral e 
conhecimentos específicos relativos ao curso de graduação do 
discente. Além da prova, os estudantes respondem um 
questionário cujas informações constituem insumos para a 
obtenção de indicadores de qualidade da educação superior 
brasileira.  

No âmbito do Sinaes, há índices que norteiam avaliações de 
instituições e de cursos, tais como o Índice Geral de Cursos (IGC) 
e o Conceito Preliminar de Curso (CPC). Esses índices possuem 
como componente a nota obtida pelos estudantes que participam 
do Enade. 

Ao longo desses onze anos, o Inep tem disponibilizado duas 
sistemáticas para divulgação dos resultados do Enade: na 
primeira, há um ambiente web por meio do qual o cidadão pode 
gerar relatórios dos cursos, no formato pdf. Na segunda, os 
resultados são divulgados por meio de planilhas eletrônicas com 
diversificadas informações tais como o nome da instituição e do 
curso, município de funcionamento, nota no Enade, quantidade de 
concluintes presentes, entre outras.  

Há considerável volume de dados oriundos de cada edição do 
Enade. No entanto, tais dados encontram-se divulgados de 
maneira isolada, não integrada, com pelo menos um arquivo por 
ano, o que pode dificultar a realização de análises envolvendo 
mais de uma edição. A partir de um estudo integrado dos mesmos, 
torna-se possível a construção de séries históricas do desempenho 
dos cursos, dessa forma alcançando um dos objetivos do exame. 
Por exemplo, cursos da área da saúde foram avaliados em 2004, 
2007, 2010 e 2013. A série histórica pode ser obtida quando da 
análise integrada das planilhas referentes às edições em questão.  

Este trabalho abrange o uso de tecnologias de data discovery, 
tendo como consequência a concepção de um aplicativo para 
auxiliar o usuário a obter informações úteis e integradas a respeito 
de qualquer curso participante do exame Enade. Como fonte de 
dados, são usadas informações das planilhas disponibilizadas pelo 
Inep, além de dados complementares sobre estados e regiões do 
Brasil, extraídos do site do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

O restante deste trabalho está organizado como segue: a próxima 
seção apresenta o exame Enade no contexto do processo de 
avaliação de cursos de graduação. A seção três discorre sobre 
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conceitos relativos às tecnologias de visualização de dados 
necessários ao desenvolvimento do trabalho. Na seção quatro é 
detalhada a arquitetura da solução. Na quinta, mostrado um 
exemplo de funcionalidade. Na seção seis, são apresentados 
trabalhos correlatos. A seção sete relata as considerações finais do 
trabalho.  

2. ENADE COMO COMPONENTE DE 
AVALIAÇÃO DE CURSOS DE 
GRADUAÇÃO 
O Enade foi criado em 2004 pela lei 10.861 [2], com meta de 
substituir o antigo exame de ensino superior vigente à época, o 
Exame Nacional de Cursos (ENC), popularmente conhecido como 
“Provão”. 
O objetivo do Enade é avaliar o rendimento dos estudantes 
concluintes em relação aos conteúdos previstos nas diretrizes 
curriculares do curso de graduação, suas habilidades e 
competências, bem como a compreensão de assuntos de 
conhecimentos gerais. Características complementares do exame 
são relatadas a seguir: 

• Periodicidade trienal; 

• Prova dividida em duas partes: a primeira, formada por 
questões de formação geral (FG), representa 25% da nota. A 
segunda, composta por questões de formação específica (FE) 
previstas nas diretrizes do curso, representa 75% da nota. 
Ambas são formadas por questões discursivas e de múltipla 
escolha; 

• De 2004 até 2010, eram selecionados via amostragem, alunos 
ingressantes e concluintes para participarem do exame. No 
entanto, a partir de 2011, a prova passou a ser aplicada 
somente aos concluintes. A nota dos ingressantes foi 
substituída pela nota do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM); 

• Antes da realização do exame, o concluinte precisa preencher 
um questionário que abrange seu perfil socioeconômico, 
além de conteúdos referentes a aspectos pedagógicos e de 
infraestrutura do curso; 

• Por questões de sigilo, o MEC não publica o desempenho 
individual do concluinte. No entanto, o aluno pode acessá-lo 
ao cadastrar senha no portal do Inep; 

• O conceito Enade, amplamente divulgado pela mídia, varia 
de 1 a 5. Tal escala indica o nível médio de desempenho dos 
concluintes, após um procedimento de normalização das 
médias das notas dos estudantes de cada curso participante 
do exame; 

• O CPC, cuja faixa de valores varia de 1 a 5, corresponde a 
um indicador preliminar da situação do curso de graduação.  
É usado como referência para a renovação de 
reconhecimento dos cursos, e em diversas situações tem sido 
visto como sinônimo de qualidade do curso perante a 
sociedade. O CPC é calculado levando em conta informações 
sobre infraestrutura e instalações físicas, recursos didático 
pedagógicos, titulação e regime de trabalho do corpo 
docente, além do resultado do Enade; 

• Para o MEC, CPC igual a 3 corresponde ao critério mínimo 
de qualidade esperado para um curso de graduação no Brasil. 
Cursos com CPC 1 ou 2 entram em processo de saneamento, 

implicando na concepção e execução de um termo de 
saneamento de deficiências por parte da instituição 
responsável, etapa que antecede procedimento de avaliação 
presencial do curso em questão. 

No Brasil é comum observar que a mídia elabora rankings com 
base nos resultados dos Enade. Tais classificações têm sido 
interpretadas como uma espécie de certificação da qualidade ou 
não qualidade dos cursos e instituições da educação superior [1]. 
No entanto, dada a complexidade sistema avaliativo, o 
quantitativo de cursos, concluintes e realidades regionais 
diferenciadas, torna-se prioritário entendimento sistemático das 
informações que compõem o exame, seus relacionamentos, 
objetivando identificar aspectos que possam ser úteis no processo 
de tomada de decisão. É neste contexto que essa pesquisa foi 
desenvolvida.  

Para exemplificar o volume de dados gerado nas edições do 
Enade, entre 2004 e 2013 mais de 1,6 milhão de alunos 
concluintes compareceram ao exame, 469.000 somente em 2012. 
Na edição de 2011, mais de 7000 cursos foram avaliados. 
Convém ressaltar que o Inep disponibiliza microdados das edições 
do exame, com informação por aluno concluinte, sem identificá-
lo. O estudo desenvolvido restringe-se à análise dos dados no 
nível de cada curso participante, não abrangendo informações 
presentes nos microdados. 

3. TECNOLOGIAS DE DATA DISCOVERY 
Um dos desafios inerentes ao desenvolvimento e evolução dos 
sistemas de computação modernos, leva em conta a gestão do 
grande volume de dados gerado. Há entendimento de que 
informações úteis podem ser obtidas a partir desses dados, o que 
justifica investimentos em recursos tecnológicos, ferramentas e 
pessoal qualificado para atuação na área conhecida 
comercialmente por data discovery. A construção dessa categoria 
de solução envolve, de maneira simplificada, as seguintes etapas:  

• Obtenção e estudo das fontes de dados; 

• Planejamento do escopo da aplicação; 

• Procedimento de extração, transformação e carga de dados (do 
inglês, Extraction, Transform and Load - ETL); 

• Construção de visões e painéis de acesso aos dados.  

A obtenção e o estudo das fontes de dados, abrange entendimento 
sistemático dos dados disponíveis. Normalmente, as fontes de 
dados possuem formatos diferentes, sendo comum haver 
problemas de inconsistência de dados, ou mesmo informações 
ausentes.  

Após entendimento dos dados, é possível planejar o escopo da 
aplicação, projetar suas funcionalidades, dividindo-as em 
categorias ou assuntos para análise. Nesta etapa é comum o uso de 
ferramentas de prototipação.   

O procedimento de ETL envolve a extração da informação da 
origem de dados, sua possível transformação, bem como o 
planejamento do formato final de carga de dados, a partir da qual 
a aplicação fará acesso. Vale ressaltar que a etapa de ETL 
comumente consome 70% do tempo dedicado ao projeto e 
desenvolvimento de uma aplicação de data discovery [3]. 

A quarta etapa, consiste na construção de painéis e visões de 
análise do negócio em questão, com vistas a agregar 
conhecimento útil em processo de tomada de decisão. Diversos 
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fornecedores de software têm desenvolvido soluções cada vez 
mais simples de usar, permitindo que o usuário especialista no 
domínio do negócio projete painéis e visões a partir dos dados. 
Como exemplo de ferramentas, citam-se o Tableau e o QlikView.  

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, foi usada a ferramenta 
QlikView 11 Desktop [4], a qual é livre para uso em computador 
pessoal e uso não comercial. O QlikView tem por característica 
trabalhar os dados da aplicação na memória principal, o que torna 
o processo de acesso aos dados mais rápido. A interface da 
ferramenta é baseada no sistema point-and-click, onde cada clique 
na tela representa uma ação de consulta aos dados.  

4. ARQUITETURA DA SOLUÇÃO 
A construção da aplicação levou em conta arquitetura composta 
por quatro etapas, conforme apresentado na figura 1 abaixo: 

 

Figura 1. Arquitetura da solução 

A seguir, são destacadas as principais características de cada 
etapa: 

4.1 Obtenção e estudo das fontes de dados  
As fontes de dados foram baixadas do site do Inep e do portal do 
IBGE. No primeiro caso, correspondem às planilhas com os 
resultados do exame das edições de 2004 a 2013. Convém 
ressaltar que até 2011, o Inep disponibilizou uma planilha por 
edição. Nos seguintes, duas: uma com dados do Enade; a outra, 
contendo informações sobre o CPC. As informações do IBGE 
serviram para mapear unidade federativa e região geográfica. 

4.2 Planejamento do escopo da aplicação 

Após sistemático estudo das fontes de dados, foram mapeadas e 
projetadas as funcionalidades do aplicativo. O planejamento do 
escopo da aplicação resultou na concepção de seis categorias ou 
telas de análise, cujos objetivos estão expressos na tabela 1 a 
seguir:  

Tabela 1. Objetivo das telas do aplicativo 

Tela Objetivo 

Região Exibir informações por região geográfica 

Instituição Exibir informações de uma instituição 

Compara 
IES 

Comparar os resultados por instituição 

Curso Obter os resultados individuais de um curso 

Histórico  Gerar série histórica de um curso 

IES 
Resumo 

Exibir os resultados dos cursos da instituição 

Os dados usados no escopo desta aplicação, disponibilizados pelo 
Inep, são de acesso livre. São considerados dados abertos, visto 
que, de acordo com o manual dos dados abertos do governo 
federal, “dado aberto é um dado que pode ser livremente 
utilizado, reutilizado, e redistribuído por qualquer um” [5].   

4.3 Extração, Transformação e Carga de 
dados (ETL) 

Nesta etapa, foram realizados procedimentos de transformação de 
dados visando integração dos mesmos, tendo como resultado a 
geração de um arquivo consolidado, denominado ENADES, 
usado na etapa de construção dos painéis. A figura 2 a seguir, 
representa o detalhamento da referida etapa, o qual resume o 
procedimento de ETL: 

 

Figura 2. Etapas de ETL da solução de data discovery. 

Na etapa de ETL, foi usada a linguagem SQL para a extração de 
informações das planilhas e posterior carga de dados para um 
sistema gerenciador de banco de dados relacional (MySQL). No 
momento em que os arquivos começaram a ser processados notou-
se que: 

• Algumas colunas, em edições diferentes do exame, ainda que 
representando a mesma informação, apresentavam nomes 
distintos de cabeçalho. Por exemplo, no arquivo de 2004 o 
nome da coluna sobre a nota do Enade era chamado 
"Conceito_Enade". No arquivo 2011, a coluna se chamava 
"Conceito Enade Faixa"; 

• Em alguns casos, colunas a partir de determinada edição 
deixaram de existir. Por exemplo, a coluna “Média_FG_Ing” 
exibe a informação da média formação geral dos ingressantes 
de 2004 a 2007. No entanto, visto que em 2008 a legislação 
do Enade mudou, tais dados deixaram de existir; 

• Na edição de 2008 não foi divulgada pelo Inep a coluna “UF”. 
Em seu lugar foi divulgado o código IBGE correspondente; 
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• Nos anos de 2012 e 2013, o Inep divulgou o resultado Enade 
em um arquivo separado do resultado do CPC.  

Concluída a etapa de ETL, os dados foram disponibilizados em 
um arquivo de tabela chamado ENADES, cuja estrutura está 
descrita na tabela 2 a seguir:  

 Tabela 2. Descrição lógica do arquivo ENADES 

Campo Descrição 

ANOENADE Representa a edição do exame 

CONCEITOENADE Exibe o conceito Enade por faixa (1 a 5) 

CPCFAIXA Exibe o conceito CPC por faixa (1 a 5) 

CPCCONTINUO Exibe o conceito CPC contínuo 

CONCEITOIDD Exibe o conceito IDD 

COIES Exibe o código da instituição 

NOMEDAIES Exibe o nome da instituição 

SIGLADAIES Exibe a sigla da instituição 

REDE Exibe o tipo de instituição 

MUNICIPIO Exibe o município do curso 

UF Exibe a unidade federativa do curso 

NOMECURSO Exibe o nome do curso 

SUBAREA Exibe a habilitação do curso 

FG Exibe a nota de formação geral 

FE Exibe a nota formação específica 

MGC Exibe a nota geral do curso 

PARTCONC Exibe a quantidade de concluintes 
presentes no exame 

REGIAO Exibe a região geográfica do curso 

NINFRA Exibe a nota do insumo infraestrutura 

NPED Exibe a nota do insumo pedagógico 

NDOUT Exibe a nota de docentes doutores 

NREGIME Exibe a nota do regime de trabalho  

4.4 Planejamento e construção de visões e 
painéis de acesso aos dados 
O front-end da aplicação foi concebido de acordo com as seis 
categorias de análise projetadas, cujas principais características 
estão expressas a seguir: 

• Região: a partir da escolha de uma edição do exame, são 
mostradas as distribuições, por região do IBGE, do 
quantitativo de instituições, cursos e concluintes presentes no 
exame, as faixas de conceito Enade e CPC, além da média dos 
concluintes no componente de formação geral da prova. 

• Instituição: a partir da escolha de uma edição do exame e de 
uma instituição de ensino, são exibidas sete informações: 
média dos concluintes no componente de formação geral da 
prova, quantidade de concluintes presentes no exame, número 
de cursos avaliados, distribuição dos conceitos Enade (faixa 
Enade), valores de Enade e CPC de cada curso, além das 
notas de cada curso referentes aos insumos de infraestrutura, 

parte pedagógica e quantitativo de doutores. Por último, 
correlação entre a formação geral e formação específica, o que 
permite investigar o desempenho dos cursos no contexto da 
instituição. 

• Compara Instituições: a partir da escolha de uma edição do 
exame, de um curso e das instituições alvo, são exibidas oito 
informações: quantidade de instituições, média dos 
concluintes no componente de formação geral da prova, média 
dos concluintes no componente de formação específica da 
prova, resultados Enade e CPC de cada curso, notas referentes 
aos insumos de infraestrutura, parte pedagógica e quantitativo 
de doutores, comparativo envolvendo a média dos concluintes 
no componente de formação geral da prova, comparativo 
envolvendo a média dos concluintes no componente de 
formação específica da prova. Por último, correlação entre as 
formações geral e específica, a qual permite analisar o 
desempenho das instituições. 

• Curso: a partir da escolha de uma edição do exame, de uma 
instituição e de um curso, são exibidas cinco informações: 
quantidade de concluintes presentes no exame, nota do Enade, 
nota do CPC, notas das formações geral e específica, 
comparadas com a média Brasil. Por último, notas referentes 
aos insumos de infraestrutura, parte pedagógica e quantitativo 
de doutores. 

• Histórico Curso: a partir da escolha de uma instituição e de 
um curso, são mostradas seis informações: histórico da nota 
do componente de formação geral, comparando com a média 
Brasil, histórico da nota do componente de formação 
específica, comparando com a média Brasil, histórico da 
correlação entre a formação geral e formação específica, 
histórico referente aos insumos de infraestrutura, parte 
pedagógica e quantitativo de doutores, histórico referente ao 
quantitativo de alunos concluintes presentes no exame e, 
histórico referente aos valores de Enade e CPC do curso em 
questão. 

• IES Resumo: a partir da escolha de uma instituição, é exibida 
tabela contendo informações de: edição, nome da instituição, 
nome do curso, nota dos concluintes no componente de 
formação geral da prova, nota dos concluintes no componente 
de formação especifica da prova, nota do Enade e nota do 
CPC. Além disso, há disponível gráfico que exibe a correlação 
entre formação geral e formação específica, o que permite 
enxergar o desempenho dos cursos da instituição escolhida. 

5. EXEMPLOS DE FUNCIONALIDADE 
Com intuito de exemplificar o funcionamento da solução, foram 
escolhidas as categorias Região e a Compara Instituições, exibidas 
nas figuras 3, 4, 5 e 6.  

Na categoria Região, foi selecionada a edição 2013 do Enade. Os 
cinco indicadores de resumo localizados acima e à direita nas 
figuras representam, nessa ordem: média dos concluintes no 
componente de formação geral: 46,63; quantidade de concluintes 
participantes no exame: 167.787; quantidade de cursos avaliados: 
3.519; áreas avaliadas: 17 e, número de instituições avaliadas: 
898.  

Na categoria Compara Instituições, foi escolhida a edição de 
2011, curso de bacharelado em Ciência da Computação, 
limitando-se às graduações oferecidas no estado de São Paulo. Na 
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figura 3 é exibido gráfico Enade Faixa, o qual mostra, no contexto 
de cada região brasileira, a distribuição dos conceitos Enade.   

 

Figura 3. Etapas Funcionalidade Região com dados da 
edição 2013 – Enade Faixa 

Na figura 4 a seguir é exibido gráfico CPC Faixa, o qual mostra 
no contexto de cada região brasileira a distribuição dos conceitos 
CPC. 

 

Figura 4. Funcionalidade Região com dados da edição 2013 – 
CPC Faixa 

Na figura 5 a seguir é mostrado gráfico Formação Geral, o qual 
exibe no contexto de cada região brasileira a média da nota dos 
concluintes no componente de formação geral. A linha horizontal 
representa a média Brasil do referido componente. 
 

 

Figura 5. Funcionalidade Região com dados da edição 
2013 – Formação Geral 

Na figura 6 a seguir é exibido gráfico de correlação entre a 
Formação Geral (FG) e a Formação Específica (FE) dos cursos de 
Ciência da Computação ofertados no estado de São Paulo, que 
foram avaliados na edição de 2011. Na referida edição foram 
avaliados 97 cursos em São Paulo. A média do componente de 
formação específica dos concluintes foi 24,22. No componente de 
formação geral a média foi de 50,01. 
 

 

Figura 6. Funcionalidade Compara Instituições  

Por razões de espaço, não foram exibidas no trabalho outras 
funcionalidades. Na próxima seção são citados trabalhos 
correlatos, os quais envolvem análises realizadas por 
pesquisadores, a partir dos dados disponibilizados pelo Inep. Os 
autores não encontraram literatura específica tratando do 
desenvolvimento de solução automatizada para suporte ao 
processo de análise dos resultados do Enade. 

6. TRABALHOS CORRELATOS 
Durante o desenvolvimento deste artigo, foram encontrados 
trabalhos de diversas áreas a respeito do Enade, comentados a 
seguir: 

O ENADE 2005 para Computação e Informática [6] foi tratado 
em publicação da Sociedade Brasileira de Computação, por meio 
de análise descritiva, a qual envolveu informações sobre 
estudantes avaliados, média geral da prova, bem como descrições 
sobre os dados socioeconômicos dos estudantes. 

Pesquisa sobre análise dos indicadores do ENADE de 2008, tendo 
como referência as engenharias, foi encontrada em [7]. O trabalho 
mostrou o impacto que o conceito recebido na avaliação pode 
causar nas instituições, além de exibidos gráficos com 
informações das escolas de engenharia no ENADE daquele ano.  

O trabalho encontrado em [8], realizou análise da relação entre os 
conceitos ENADE e o IDD, com base no período entre 2004 e 
2006. Na pesquisa, são comentadas as motivações para a criação 
do IDD, a relação entre o conceito IDD e o ENADE, e de que 
forma o IDD foi importante para diminuir a desigualdade na 
avaliação entre universidades federais e privadas. 

No artigo encontrado em [9], foi realizada análise da trajetória 
formal de emprego de profissionais recém-formados em 
engenharias, medicina e licenciaturas. Para tal, foram combinados 
dados dos concluintes inscritos nas edições de 2010 e 2011 do 
Enade, o conceito das instituições de ensino e informações dos 
vínculos formais de trabalho dos mesmos, declaradas nas Relação 
Anual de Informações Sociais (Rais) dos anos de 2011 e 2012.  
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O uso de técnica de mineração de dados, para mapeamento das 
características socioeconômicas de discentes concluintes do 
ensino superior e o desempenho dos mesmos no Enade 2012, foi 
encontrado em [10]. Na pesquisa, após pré-processamento das 
características socioeconômicas, visando escolher os atributos 
com maior poder de explicação do desempenho discente, foi 
usada a técnica de árvore de decisão, e geradas regras se-então, 
para explicar as relações encontradas. 

7. CONCLUSÕES 
Este artigo se propôs a explorar o uso de tecnologias de data 

discovery para análise dos resultados do Enade, levando em 
consideração as edições de 2004 a 2013. A partir do levantamento 
realizado, os autores não encontraram aplicações que permitissem 
obtenção de informações integradas dos resultados do exame. 

Dada a relevância dos resultados do Enade para o cidadão, 
governo, instituições e sociedade brasileira, surgiu interesse por 
parte dos autores, em estudar os dados do exame para permitir a 
obtenção de informações de qualquer curso avaliado, ou mesmo 
realizar comparações.  

Convém ressaltar que a melhoria da qualidade do ensino superior 
brasileiro está prevista na lei 13.005 [11], a qual traça diretrizes 
do Plano Nacional de Educação 2014-2024, onde há estratégia de 
ampliar a cobertura do exame Enade, no que se refere ao 
quantitativo de estudantes e áreas avaliadas. 

A solução permite avaliar os resultados do exame desde o nível 
macro, ou seja, por região brasileira, passando pelo nível de 
instituição, até o ponto de exibir o desempenho de um curso em 
particular. Outra característica é a possibilidade de geração de 
série histórica dos resultados de um curso, permitindo comparar 
seu resultado com a média Brasil, tanto no componente de 
formação geral, quanto no componente de formação específica.  

Como trabalho vindouro, torna-se interessante a atualização da 
solução, quando da divulgação dos resultados das outras edições, 
bem como o surgimento de novas demandas por categorias de 
análise. 
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